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- RECUSAMOS A POLÍTICA DE INJUSTIÇAS E DESIGUALDADES!

- É NECESSÁRIO LUTAR EM DEFESA DOS DIREITOS, DO EMPREGO

E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS! 

- RECUSAMOS AS POLITICAS DE AUSTERIDADE QUE DESTROEM

 A ECONOMIA, O EMPREGO E A VIDA DO NOSSO POVO!

É POSSIVEL VENCER!



Célula dos Trabalhadores da C. M. 
Loures e SMAS

Partido Comunista Português
Rua da República, n.º 43, 1º 2670-
473  Loures   

 Ataque ao Poder 
Local Democrático

Administração 
Pública

Poder Local
A ofensiva dirigida contra o Poder Local tem desenvolvimentos que 
criam uma situação com contornos e dimensão sem precedentes. 
Ofensiva que atinge simultaneamente o carácter democrático do 
poder local e viola a autonomia financeira e administrativa das 
autarquias.
Com a publicação da Lei nº 22/2012 – regime jurídico da 
reorganização administrativa territorial autárquica, aprovada na 
Assembleia da República pelo PSD/CDS, no concelho de Loures 
nenhuma freguesia está livre de ser agregada.
Esperamos que todos os autarcas no concelho defendam o Poder 
Local.
O nosso compromisso é defendermos as freguesias e lutarmos por 
um reforço dos meios financeiros.

Desemprego
É inaceitável o elevado nº de desempregados, em Abril atingia 1 
milhão e 200 mil pessoas e no concelho mais de 11 mil. 
Muitos trabalhadores, mesmo tendo emprego vivem abaixo do 
limiar da pobreza.

Administração Pública
As propostas de lei apresentadas são um ataque feroz aos direitos 
conquistados com a revolução de Abril, como é o caso das seguintes 
matérias: 
- O regime do sector empresarial local
- A regulamentação dos cargos dirigentes
- A imposição da implementação da mobilidade geográfica
- A criação do banco de horas – período normal de trabalho ser 
aumentado 2 horas/diárias e atingir 45H/semanais e 150H anuais
- A redução do pessoal na administração local
- O corte nos subsídios de férias e de natal
- O trabalho extraordinário e descanso compensatório, salientando 
a redução a metade dos acréscimos devidos pela prestação de 
trabalho extraordinário.

São divulgados despachos no sentido de serem tomadas 
medidas de contenção,  nas  despesas  de 
funcionamento, nas transferências e apoios, entre 
outras. 
Como são os cortes significativos para o CCD, para as 
coletividades, etc…

As condições de trabalho degradam-se.
A frota está avariada frequentemente.
A falta de material e equipamento para se trabalhar são 
uma constante.
O fornecimento de fardamento é limitado, assim como 
os EPI's - Equipamentos de Proteção Individual.

No momento em que se impõe contenção aos serviços, tomam-se as seguintes decisões:

- Realização de várias deslocações ao estrangeiro com composições alargadas, entre outras a: 
Munique, Espanha, Turquia, Moçambique, Cabo Verde, Canadá.
Quanto custa ao erário público cada deslocação: ajudas de custo, viagens, hotéis…?

- Criação de uma nova imagem corporativa nos Serviços Municipalizados, que implica a alteração 
da imagem institucional: nos impressos, documentos, logotipo na frota, etc…
Quais os custos que esta operação envolve? 

- O recurso à contratação de empresas externas, para fazer serviço que podia ser feito internamente.

Precisamos que haja investimento na melhoria da prestação do serviço público que prestamos. 
Que não haja insuficiência na recolha de resíduos sólidos, por motivos alheios aos trabalhadores.
Que não se verifique exageradas perdas de água e que não seja cobrado um custo tão elevado do 
tarifário aos consumidores.

Reafirmamos o nosso compromisso de combate a estas políticas, defendemos e afirmamos um 
caminho alternativo, de uma política de esquerda que tem como componente essencial a 
valorização do trabalho e dos trabalhadores, dos seus salários, direitos e condições de vida, no 
combate à exploração, pela valorização e dinamização do aparelho produtivo e soberania nacional.

Será disto que precisamos? 
Não é certamente.

Uma alternativa capaz de assegurar um Portugal e uma vida digna para os portugueses e 
não abdicamos de lutar pela sua concretização. 

 Desemprego

Este governo tem um rumo de desastre e afundamento 
que deixa todos os dias o país e os trabalhadores em 
pior situação  

No Município de Loures
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Compra já a 
tua EP-entrada 
permanente 
por 21 euros

Esperamos por ti! 
Na Festa do Portugal de 
Abril.

Não há Festa como esta!
Uma Festa de alegria e de 
luta pela construção de 
um mundo melhor.
É a maior iniciativa 
politico-cultural do país.
Música, cultura, desporto, 
ciência, gastronomia, 
solidariedade, convívio, 
tudo isso se junta à luta 
pela Paz, pela 
Democracia, pela 
Liberdade e que fazem 
desta Festa uma 
realização única.

O concelho de Loures, vai 
estar na Cervejaria no 
espaço da organização de 
Lisboa.

Aproveitamos para desejar a todos os 
trabalhadores e suas famílias umas boas e 

merecidas férias
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